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RESUMO

A crise da biodiversidade, diretamente relacionada com as ações antrópicas que perturbam o meio

ambiente, tem colocado espécies de diversos habitats em risco de extinção. Por conta disso, áreas do

conhecimento como a da Biologia da Reintrodução buscam mitigar de várias formas essas

consequências geradas em detrimento de ações antrópicas, por meio da realização de translocações

conservacionistas. O monitoramento pós-soltura é uma etapa de suma importância para avaliar as

condições e variáveis de translocações conservacionistas, sendo necessário planejamento cuidadoso

com critérios bem definidos. Diante desse cenário, o presente trabalho realizou uma revisão

integrativa sobre o monitoramento pós-soltura de translocações conservacionistas, identificando

problemas e propondo possíveis soluções. Utilizando a ferramenta Parsifal e o modelo PRISMA de

seleção de referências, os artigos encontrados foram analisados para a extração de informações

específicas, categorizadas de acordo com os objetivos do trabalho. Foram encontrados, através de

uma busca em duas bases de dados (Web of science e Scopus), 174 artigos, dentre os quais foram

selecionados 28 artigos para análise das informações apresentadas. As análises foram realizadas no

RStudio. Como principais resultados, foi observado um viés de grupo taxonômico, no qual os

mamíferos são mais trabalhados em projetos de translocação, viés de regiões geográficas que

publicam e realizam mais trabalhos de translocação (Austrália) e uma tendência em relação ao

tempo de monitoramento, que de maneira geral, é de curto prazo. Este estudo colabora com o

avanço no conhecimento sobre a produção científica em translocações conservacionistas,

ressaltando a relevância dos estudos sobre monitoramento pós-soltura e a necessidade de ter mais

publicações sobre o tema. Recomenda-se que estudos similares sejam realizados em regiões menos

exploradas e ampliem a abrangência taxonômica e geográfica das pesquisas.

Palavras-Chave: Monitoramento pós-soltura; soltura; biodiversidade; animais silvestres;

translocações.
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ABSTRACT

The biodiversity crisis, directly related to human actions that disrupt the environment, has placed

species from different habitats at risk of extinction. Because of this, areas of knowledge such as

Reintroduction Biology seek to mitigate these consequences generated at the expense of

anthropogenic actions in different ways, through conservationist translocations. Post-release

monitoring is an extremely important step to evaluate the conditions and variables of conservation

translocations, requiring careful planning with well-defined criteria. Given this scenario, the present

work carried out an integrative review on post-release monitoring of conservation translocations,

identifying problems and proposing possible solutions. Using the Parsifal tool and the PRISMA

reference selection model, the articles found were analyzed to select specific information,

categorized according to the objectives of the work. Through a search in two databases (Web of

science and Scopus), 174 articles were found, among which 28 articles were selected for analysis of

the information presented. The analyzes were performed in RStudio. As main results, a taxonomic

group view was presented, in which mammals are more involved in translocation projects, travel

from geographic regions that publish and carry out more translocation work (Australia) and a trend

in relation to monitoring time, which generally speaking, it is short-term. This study contributes to

advancing knowledge about scientific production on conservation translocations, highlighting the

relevance of studies on post-release monitoring and the need for more publications on the topic. It is

recommended that similar studies be carried out in less explored regions and expand the taxonomic

and geographic scope of research.

Keywords: Post-release; release; biodiversity; wild animals; translocation.
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1. INTRODUÇÃO
O funcionamento dos ecossistemas está intrinsecamente ligado à diversidade biológica,

pois são as espécies que mantêm a estabilidade e resiliência dos mesmos, influenciando nos

serviços ecossistêmicos (TILMAN, 2014; DIRZO et al, 2014). A crise da biodiversidade está cada

vez mais acentuada devido às crescentes alterações que as ações antrópicas causam, como as

mudanças climáticas, a introdução de espécies exóticas e a expansão desenfreada do agronegócio,

provocando perda e fragmentação de habitats (BUBAC, 2019; DIRZO et al, 2014). Tendo em vista

esse cenário ambiental mundialmente alarmante, cada vez mais espécies de diversos ecossistemas

tornam-se ameaçadas de extinção, contribuindo para a perturbação de todo o funcionamento de

inúmeras cadeias ecológicas (BUBAC, 2019; DIRZO et al, 2014).

Para atenuar parte dos diversos efeitos que o meio ambiente enfrenta devido à perda de

biodiversidade, estudos têm sido conduzidos no âmbito da reintrodução de espécies, que tem como

objeto de estudo as translocações com finalidade conservacionista (ARMSTRONG & SEDDON,

2007). A Biologia da Reintrodução é um campo da ciência que abrange os estudos que buscam

melhores informações e resultados sobre translocações com fins conservacionistas, bem como

reintrodução, revigoramento, colonização assistida e substituição ecológica (SEDDON et al, 2012;

ARMSTRONG & SEDDON, 2007; IUCN, 2012).

A denominada translocação conservacionista tem como principal objetivo a

conservação de uma espécie-alvo, que pode estar em situação de ameaça ou quase ameaçada,

melhorando seu estado de conservação na natureza ou buscando restaurar alguma função ecológica

perdida em determinado local, destarte os critérios de classificação dos tipos de translocação

conservacionista são variados (SEDDON et al, 2012). De acordo com Seddon (2012) e a União

Internacional para Conservação da Natureza - IUCN (2012), ações de translocação conservacionista

podem ser: 1) Reintrodução: quando a soltura é realizada na área natural de distribuição e não

existem exemplares da mesma espécie presente na área; 2) Revigoramento: quando a soltura é

realizada na área natural de distribuição da espécie e existem indivíduos da mesma espécie

ocorrendo nessa área; 3) Substituição ecológica: ocorre quando a soltura não é realizada na área de

distribuição natural da espécie em questão e o objetivo é restabelecer uma função ecológica perdida

devido à extinção de uma espécie naquele local; e 4) Colonização assistida: acontece quando a

soltura não é realizada na área de distribuição natural da espécie em questão e o objetivo é prevenir

a extinção de uma população da espécie em foco.

Todos os tipos de translocações apresentados anteriormente, apesar de serem distintos,

possuem algumas semelhanças nas etapas ao longo de seu desenvolvimento, como é o caso da etapa

de soltura, que consiste na ação de reintegrar indivíduos de espécies silvestres em vida livre após
10



terem sido submetidos a períodos distintos de confinamento em cativeiro (SEDDON, 2012;

SOARES, 2018). No caso das translocações conservacionistas, a soltura busca contribuir para

sustentabilidade dos ecossistema de uma maneira geral, mesmo envolvendo uma espécie-alvo,

como por exemplo, o reforço de uma população em declínio e restauração de habitat, tendo

planejamentos mais criteriosos, procurando colocar organismos na natureza em condições que são o

mais próximo possível das que eles experimentariam em seus habitats naturais (IUCN, 2012).

Em relação às etapas de translocação conservacionista, o monitoramento pós-soltura

possui uma escassez de trabalhos desenvolvidos e publicados. Ademais, grande parte dos trabalhos

apresentados sobre o assunto não possuem um resultado satisfatório e/ou não passaram por uma

avaliação adequada. (FISCHER & LINDENMAYER, 2000; BAMBIRRA & RIBEIRO, 2009).

O monitoramento pós-soltura consiste na última etapa da soltura, independente do tipo

de translocação ocorrida, e tem a finalidade de realizar uma coleta sistemática de informações após

a soltura dos animais, sendo essencial para avaliar a eficácia do processo de reintrodução,

identificar desafios e, se preciso, tomar medidas corretivas (ARMSTRONG & SEDDON, 2007;

SOULÉ & ORIANS, 2001; McCARTHY & POSSINGHAM, 2007). Portanto, este procedimento

oferece valiosos insights sobre a capacidade de adaptação dos animais ao ambiente, sua

sobrevivência, reprodução, interações com outras espécies e influência no ecossistema (GRIFFITH

et al.,1989; SEDDON et al., 2012; SARRAZIN & BARBAULT, 1996; SEDDON, 1999;

ARMSTRONG et al., 2002). Apenas por meio de um acompanhamento adequado é possível gerar

dados confiáveis para embasar modificações ou ajustes nos procedimentos anteriores à soltura,

visando otimizar a sobrevivência dos animais nos locais de soltura. (SARRAZIN & BARBAULT,

1996). Além de ser importante para justificar esse tipo de atividade e incentivar o financiamento

para projetos conservacionistas.

Diante de todas as considerações anteriormente apresentadas, bem como da urgência com

que as questões relacionadas à crise biodiversidade precisam ser consideradas e da necessidade de

aprimoramento nas áreas de conhecimento de translocação conservacionista, o presente trabalho

tem o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica integrativa sobre o monitoramento pós-soltura

resultante de translocações conservacionistas e de solturas decorrentes de resgate e reabilitação de

animais silvestres, com o intuito de investigar e informar como é realizada essa etapa do processo,

explorando como a literatura sobre soltura de animais silvestres se desenvolveu ao longo do tempo

e identificar lacunas de conhecimento que ainda existam. Também visamos identificar a existência

de tendências associadas a grupos de pesquisa mais influentes no assunto devido a relação

intrínseca destes dados com o objetivo principal deste trabalho.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

De acordo com Kleiman e colaboradores (2000), o monitoramento pós-soltura é uma

das etapas de translocação fundamental para avaliar os projetos de pesquisa e programas de

conservação. O sucesso de um programa de translocação não deve ser medido apenas pela soltura

do animal na natureza, mas também pela capacidade de monitorar e acompanhar o desempenho

desse animal após a soltura. O monitoramento pós-soltura é essencial para avaliar a adaptação dos

animais ao ambiente natural, sua sobrevivência, reprodução e integração na população existente

(ARMSTRONG & SEDDON, 2007; SOULÉ & ORIANS, 2001; McCARTHY & POSSINGHAM,

2007).

A falta de rigor científico de diversas pesquisas sobre translocação é demonstrada em

alguns estudos de recuperação de espécies, que progridem com seus trabalhos sem avaliações

prévias e minuciosas de hipóteses, sem um planejamento adequado e/ou documentação suficiente

do processo em execução (KLEIMAN et al, 2000). Um exemplo disso é a resistência em colocar em

prática novos métodos para realizar pesquisas científicas na área da translocação e conservação,

mesmo que esses métodos possam aumentar a eficiência dos esforços de conservação (KLEIMAN

et al, 2000). A forma como é lidado com as incertezas científicas em trabalhos desta linha de

pesquisa e a falta precisão de dados e técnica científicas para realizar a translocação são problemas

que refletem na etapa de monitoramento pós-soltura, consequentemente, afetando a pesquisa como

um todo (KLEIMAN et al,2000).

Considerando a importância do monitoramento pós-soltura e a partir de trabalhos

encontrados sobre o assunto como Wolf et al (1996), Sarrazin e Barbault (1996), McLoughlin et al

(2000), Armstrong e Seddon (2007), Arlettaz et al (2010), Schlaepfer et al (2002), Snyder et al

(1996) e Kokko et al (1998), este trabalho propõe critérios para o desenvolvimento de um

monitoramento eficaz pós-soltura (Figura 1).

12



Figura 1. Diagrama com proposta de etapas necessárias para a realização adequada de

monitoramentos pós-soltura, baseado em Wolf et al (1996), Sarrazin e Barbault (1996), McLoughlin

et al (2000), Armstrong e Seddon (2007), Arlettaz et al (2010), Schlaepfer et al (2002), Snyder et al

(1996) e Kokko et al (1998).

Tendo em vista o processo de soltura em translocações conservacionistas, para a

realização da etapa de monitoramento pós-soltura, é importante estabelecer as métricas que serão

consideradas para o monitoramento e análise, por exemplo, o estabelecimento dos indivíduos

através da sua sobrevivência e reprodução (WOLF et at, 1996). É importante considerar métricas de

análises como a avaliação genética, avaliação abiótica e biótica da área que foi selecionada para

soltura, como também é importante monitorar e avaliar os impactos ecológicos da espécie solta e

considerar os efeitos indiretos das translocações, como o aumento da competição e predação

(SARRAZIN E BARBAULT, 1996; SCHLAEPFER et al, 2002).

A seleção da metodologia para realizar o monitoramento pós-soltura fica em detrimento

da espécie que está sendo trabalhada, portanto, deve ser uma metodologia que considera os aspectos

ecológicos e comportamentais específicos da espécie e do habitat (ARLETTAZ et al, 2010). É

fundamental que o monitoramento pós-soltura seja pensado a longo prazo, pois é dessa forma que é

possível acompanhar as métricas e obter avaliações mais confiáveis, portanto, um bom

monitoramento preza por capturar eventos importantes da espécie observada (SNYDER et al,

1996).

13



A marcação individual dos indivíduos soltos é relevante para o processo de

monitoramento, pois distinguir os indivíduos da soltura com os da população que já habitava o local

permite implementar medidas corretivas, caso haja necessidade, permitindo assim, um

monitoramento adaptativo (ARMSTRONG E SEDDON, 2007). É essencial a análise dos dados

coletados do monitoramento, pois é através deles que é possível tomar decisões em relação às

abordagens e estratégias escolhidas para o monitoramento, como também é importante trabalhar

com modelos matemáticos e estatísticos para prever a dinâmica populacional (KOKKO et al, 1998;

McLOUGHLIN et al, 2000). Programas de translocação devem considerar a educação ambiental

como uma ferramenta para alcançar as comunidades locais que vivem próximas das áreas de

soltura, com o intuito de apresentar o projeto e elucidar sobre a relevância da conservação da

biodiversidade (SNYDER et al, 1996).

Considerando as solturas resultantes de resgate e reabilitação, é válido ressaltar que a

relação de proximidade entre seres humanos e animais silvestres pode surgir durante o processo de

reabilitação. Isso é crítico e prejudicial para a soltura, pois essa proximidade pode dificultar o

desenvolvimento de comportamentos naturais no animal e originar a habituação à presença humana,

dificultando ou até mesmo impossibilitando a realização da soltura dos animais silvestres

(GOLDENBERG et al., 2022).

3. MATERIAS E MÉTODOS

Este trabalho é uma revisão da literatura científica sobre o tema de monitoramento

pós-soltura. Foi realizada uma revisão integrativa baseada em buscas selecionadas, no qual foram

filtrados trabalhos relacionados ao tema desta revisão, pesquisados nas bases de dados Web Of

Science e Scopus, utilizando a seguinte string: 1) (Post release OR reintroduction OR translocation

OR rehabilitation) AND biodiversity AND monitoring AND wild nos abstracts encontrados

inicialmente. A ferramenta Parsifal (https://parsif.al/) foi utilizada para auxiliar na triagem de

artigos.

A seleção/triagem dos artigos foi divida em três momentos: No primeiro momento,

foram exportados os resultados de busca de ambas bases de dados, utilizando a string já

mencionada e esses resultados foram importados para a ferramenta Parsifal, no qual foi possível

obter a quantidade total de artigos e iniciar a exclusão daqueles que não estão disponíveis para

domínio público, dos artigos duplicados e dos trabalhos que não eram artigos científicos de fato.

No segundo momento, foram avaliados título+resumo dos artigos que passaram pela

triagem inicial, relacionando-os com as palavras-chaves do presente trabalho (monitoramento

pós-soltura; soltura; biodiversidade; animais silvestres, translocações) e também com o objetivo do

14
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mesmo. No terceiro momento foi realizada a leitura completa dos trabalhos selecionados como

última triagem, excluindo aqueles que não tinham relação com o tema deste presente trabalho ou

que não forneciam dados e informações relevantes para o mesmo.

Nesta revisão foram utilizados os critérios de inclusão e exclusão do modelo PRISMA

(http://www.prisma-statement.org/, Figura 2), como forma de organizar o processo de triagem dos

trabalhos selecionados e expor quantitativamente os números de artigos filtrados durante toda a

seleção. Sendo assim, após utilizar a string nas bases de dados escolhidas, foram encontrados 174

artigos, dentre os quais foram excluídos 76, pois se tratavam de referências duplicadas, ou que não

estavam disponíveis em domínio público ou que não eram artigos científicos publicados em revistas

com revisão por pares.
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Figura 2. Fluxograma baseado no modelo PRISMA para sistematizar o protocolo de

inclusão e exclusão de referências neste trabalho, apresentando os resultados de cada etapa das

triagens realizadas com seus respectivos números e justificativas.

Análise de dados

A análise dos dados foi realizada através do software RStudio, com os gráficos plotados

pelo pacote “ggplot2” (WICKHAM, H. 2016) com o objetivo de categorizar os dados e buscar

vieses e padrões nas métricas: Táxon estudado; Tempo de monitoramento pós-soltura; Local (país);

Tipo de monitoramento; Ano de publicação; Revista da publicação e Problemas abordados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira triagem de conteúdo, que foi baseada nas leituras dos títulos e resumos dos

98 trabalhos, foram excluídos aqueles que não relacionava e não mencionava as palavras-chaves

desta revisão, tanto no título, quanto no resumo e que também não se relacionavam com o objetivo

do mesmo, excluindo assim, 57 artigos. Na segunda e última triagem, os 41 artigos restantes foram

lidos por completo, tendo sido excluídas 13 referências que não tratavam translocações

conservacionistas ou não forneciam dados sobre translocação.

Desse modo, foram considerados neste trabalho um total de 28 artigos e, a partir das

análises realizadas, foi possível categorizar questões que indicam etapas do monitoramento

pós-soltura em trabalhos de translocação conservacionista e levantar discussões importantes que

circundam esse tema. Esse fluxograma do trabalho foi ilustrado na figura 02.
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Figura 3. Regressão linear entre número de artigos e ano de publicação dos artigos

analisados nesta revisão.

Nesta revisão, o trabalho mais antigo sobre o tema foi publicado em 2004 e o mais

recente em 2024, como mostra a figura 3. Além disso, é possível observar que o ano com maior

número de publicações foi 2020 e os anos de 2016 e 2019 não tiveram nenhum artigo publicado

sobre o assunto. Foi observado uma tendência significativa de crescimento no número de

publicações ao longo do tempo (F = 4,998 e P = 0,043) a partir de uma regressão linear entre as

variáveis “ano de publicação” e “número de artigos publicados”. Uma possível razão para esta

relação é o crescente interesse da comunidade científica nos temas associados a translocação e

conservação de espécies, que por sua vez, pode estar associado com as crises ambientais que afetam

diretamente a biodiversidade (DIRZO et al, 2014), com possíveis aumentos de financiamentos em

pesquisas dessa área, ou até mesmo com possíveis contextos de visibilidade pública para

determinadas espécies (SOULÉ & ORIANS, 2001).

Figura 4. Relação das revistas e número de artigos publicados que foram incluídos

nesta revisão.

Foi identificado que os artigos foram publicados em 20 diferentes revistas científicas,

sendo que a maioria dos casos correspondem entre 1 e 2 artigos publicados por revista, como

mostra a figura 4. As revistas Biodiversity and Conservation (n=4 artigos) e Animal Conservation
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(n=3 artigos) são as que possuem o maior número de artigos publicados. O número de revistas

publicando artigos sobre o assunto pode ser considerado elevado, indicando um interesse amplo

sobre o tema, mas também uma possível diversidade dos enfoques dados aos trabalhos de

monitoramento.

Figura 5. Tipos de problemas relatados nas ações de soltura descritos nos artigos avaliados.

Foi possível categorizar as problemáticas relacionadas à temática abordadas nos artigos

em 8 categorias, como mostra a figura 5. O problema mais frequentemente discutido é a

translocação de espécies, estando presente em aproximadamente 35% dos artigos e podendo estar

relacionada a falta de financiamento, escassez de equipe capacitada, ausência de análises genéticas

e comportamentais criteriosas, insuficiência de avaliações sobre o local de soltura, falta de análises

de saúde dos animais e tempo de monitoramento. Esta categorização é abordada em 10 artigos

(BAMBER et al., 2020; BUSINA, et al., 2018; REYNOLDS et al., 2012; PILLE et al., 2017;

GOOSSENS, et al., 2005; FORD et al., 2023; BRITT et al., 2004; E. VAN DER MEER et al., 2020;

WILLIAMS-KELLY, et al., 2023; EBNER AND THIEM, 2009). As ações antrópicas, que estão

relacionadas diretamente com ações humanas, como desmatamento que leva a fragmentação de

habitats, tráfico ilegal de animais silvestres, pertubação nos habitats (por exemplo, pesca), também

são amplamente discutidas, aparecendo em 25% dos artigos (YANG et al., 2018; SONAMZI et al.,

2020; CRUZ et al., 2023; FISCHER & TAGAND, 2012; HOCHKIRCH et al., 2006; BROOKS et
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al., 2017; DEHNHARD et al., 2008), refletindo os desafios da crise da biodiversidade e da

conservação.

Problemas relacionados a espécies invasoras são mencionados em aproximadamente

14% dos artigos (MOY, K. et al., 2023; HARE et al., 2019; PALMER et al., 2020; NORBURY et

al., 2014), com uma relação direta com ações antrópicas e biodiversidade, sendo eles associados a

espécies que estão fora da sua distribuição natural, causando algum desequilíbrio relacionado a

predação. Questões sobre a reintrodução de espécies ameaçadas, que estão relacionadas com

estratégias que possam melhorar a reintrodução das espécies trabalhadas (SANTOS et al., 2021;

WILSON et al., 2020) e a ecologia do movimento, que está associada ao monitoramento do

movimento das espécies trabalhadas como forma de analisar o estabelecimento dos indivíduos após

a soltura e orientar na conservação e gestão das espécies (WANG et al., 2021; YEAP et al., 2022),

são abordadas em aproximadamente 7% dos artigos cada. As três categorias restantes aparecem em

apenas um artigo cada (WEISE et al., 2015; WHITE et al., 2020; KAUNERT et al., 2023). Esta

distribuição desigual de temas/problemas sugere que alguns temas recebem mais atenção devido à

sua maior ocorrência. Este padrão pode refletir as necessidades emergentes dentro do campo da

conservação e as lacunas de conhecimento identificadas pelos pesquisadores (ARMSTRONG &

HAYWARD, 2018).

Figura 6. Frequência de grupos taxonômicos representados nos artigos analisados.

O viés mais importante ressaltado por essa pesquisa foi o taxonômico, ilustrado na

figura 6. O grupo dos mamíferos foi o mais estudado, correspondendo a 50% do total de artigos, o
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que já era esperado, considerando os estudos de Clark and May, 2002, do qual evidencia essa

tendência taxonômica em trabalhos e artigos de conservação. Os táxons peixes e aves estão

representados em quatro artigos cada, o táxon répteis é trabalhado em três artigos, os anfíbios em

dois artigos e o grupo invertebrados foi trabalhado em apenas um artigo. A predominância de

artigos focados em translocação de espécies, especialmente de mamíferos ameaçados, levanta

questões sobre as prioridades de pesquisa e as necessidades de conservação, já que diferentes

grupos taxonômicos exercem diferentes papéis ecológicos no ecossistema, portanto, torna-se

necessário desenvolver e aprimorar técnicas de soltura e monitoramento que contemplem esta

diversidade. A direção da pesquisa em conservação pode ser influenciada por fatores como a

urgência percebida em salvar determinadas populações e a visibilidade pública das espécies,

influenciando no investimento com verbas em projetos de pesquisa em detrimento da espécie

animal (SOULÉ, M. E., & ORIANS, G. H., 2001).

20



Tabela 1. Relação das espécies encontradas nos artigos avaliados e respectivas

categorias da lista vermelha da IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza).

Espécie Nome popular Categoria

Anas laysanensis Pato de Laysan

Criticamente em perigo

Andrias davidianus Salamandra-gigante-da-china

Varecia variegata variegata Varecia-preto-e-branco

Acipenser fulvescens Esturjão-do-lago

Em perigo

Dasyurus viverrinus Quoll Oriental

Garrulax bicolor Tordinho-bicolor

Myrmecobius fasciatus Mirmecóbio

Oligosoma otagense Lagarto Otago

Pan troglodytes Chimpanzé

Testudo hermanni hermanni Tartaruga-do-Mediterrâneo

Acinonyx jubatus Guepardo

Vúlneravel

Ailuropoda melanoleuca Panda

Cryptobranchus a. alleganiensis Salamandra hellbender

Maccullochella macquariensis Bacalhau-de-truta

Panthera pardus Leopardo

Rangifer tarandus caribou Rena

Trichechus manatus Peixe-boi-marinho

Leporillus conditor Rato-de-orelhas-grandes Quase ameaçado

Gryllus campestris Grilo-do-campo

Pouco preocupante

Hydrocynus vittatus Peixe-tigre

Lepus europaeus Lebre-europeia

Oligosoma suteri Lagarto de Suter

Sciurus vulgaris Esquilo-vermelho

Calyptorhychus spp. Cacatua

Não se aplica

Melanotaenia spp. Peixe-arco-íris

Oryx sp. Órix
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Ainda dentro do contexto de viés taxonômico, a Tabela 1 discrimina as espécies que são

trabalhadas nos artigos, evidenciando quais são seus respectivos estados de conservação. A maioria

das espécies trabalhadas são categorizadas em algum nível de ameaça ( aproximadamente 57%),

dando destaque para as espécies Anas laysanensis (ave), Andrias davidianus (anfíbio) e Varecia

variegata variegata (mamífero) que estão criticamente ameaçadas. Assim como mostrado na Figura

6, o grupo dos mamíferos recebe destaque em número de espécies, sendo também o grupo com mais

táxons categorizados como ameaçados (10 espécies - aproximadamente 38%). É importante

ressaltar que se trata de um total de 26 espécies estudadas num total de 28 artigos analisados,

existindo, portanto, artigos que trabalham com a mesma espécie (Leporillus conditor), em algum

tipo de translocação conservacionista. Além disso, esse resultado mostra como os trabalhos voltados

para translocação conservacionista priorizam espécies que possuem um viés taxonômico, com

maior interesse em mamíferos, mas também buscam trabalhar com espécies de outros táxons que

estejam classificadas em alguma categoria de ameaça.

Figura 7. Quantidade de artigos publicados por país, considerando o número de

publicações analisadas nesta revisão.
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Outro viés que o trabalho conseguiu identificar foi o relacionado ao país de estudo,

como mostra a figura 7. Observa-se que a Austrália é o país com maior número de publicações

sobre o assunto, dentre aquelas analisadas neste estudo. Os demais estudos estão distribuídos em

países localizados na Europa, África e Américas, inclusive o Brasil. O fato de a Austrália ser o país

que mais realizou publicações sobre translocações indica maior interesse de programas de

conservação na região. Isso pode estar relacionado com o nível elevado de endemismo que a

Austrália possui, a quantidade de espécies ameaçadas da região (WILSON & CREMONA, 2023) e,

possivelmente, uma maior quantidade de financiamento para projetos de conservação. Foram

publicados sete artigos, os quais trabalharam com seis espécies (Dasyurus viverrinus, Myrmecobius

fasciatus, Maccullochella macquariensis, Leporillus conditor, Calyptorhychus spp e Melanotaenia

spp). Dentre essas 6 espécies, 4 estão em algum grau de ameaça.

Figura 8. Tempo de monitoramento pós-soltura relatado nos artigos incluídos nesta

revisão.
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Além disso, o trabalho identificou que poucos estudos, 28% no total, tiveram um

monitoramento a longo prazo, considerados aqui como “mais de cinco anos”. Ou seja, há uma

carência significativa de estudos a longo prazo, indo de encontro com a discussão sobre a

importância do monitoramento contínuo e a longo prazo para avaliar o sucesso das translocações

ecológicas (McCARTHY & POSSINGHAM, 2007). Monitorar animais pós-soltura não é uma

tarefa simples, além de todos os passos sugeridos neste trabalho para desempenhar bem essa etapa,

não é barato custear um monitoramento que seja ideal, pois para realizá-lo a longo prazo é

necessário ter verba, uma equipe capacitada e que esteja disposta a estar em um projeto por muito

tempo, equipamentos adequados e planejamento alinhado. É possível relacionar essas questões com

os trabalhos, que não monitoram a longo prazo.

Figura 9. Tipo de monitoramento pós-soltura relatado nos artigos incluídos nesta

revisão.
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A análise da figura 9 mostrou que o tipo de metodologia para monitoramento mais

utilizada foi a geolocalização, tal categoria inclui todos os equipamentos de GPS, telemetria,

rádio-colar, equipamentos que, por sua vez, permitem monitorar os animais em questão através da

sua localização. Esse tipo de monitoramento, dependendo do equipamento, pode ser caro, não é de

fácil acesso devido aos preços, mas permite acompanhar a longas distâncias. A categoria de busca

ativa foi a segunda mais utilizada nos trabalhos, sendo um método mais barato, por não se tratar de

equipamento tecnológicos caros e sim de uma equipe capacitada para poder realizá-lo. Já as

armadilhas fotográficas, como câmeras traps, além de ser uma metodologia cara, pois o valor de

cada unidade de armadilha fotográfica é alto, para conseguir ter um bom monitoramento, é preciso

de várias unidades para abranger a maior quantidade de área possível, sem falar que não é uma

metodologia que seja aplicável para qualquer grupo taxonômico.

5. CONCLUSÃO

Este trabalho apresentou pontos importantes na exposição dos problemas relacionados

com translocações conservacionistas e atividades decorrentes de resgate e reabilitação de animais

silvestres, mesmo que a quantidade de artigos incluídos seja pequena, foi possível apresentar a

importância e como ocorre a etapa de monitoramento pós-soltura e expor as problemáticas

associadas a esse estágio. Por meio da revisão de literatura, foi possível destacar diversos problemas

existentes e analisar dados categorizados que possibilitaram levantar diversas questões que se

relacionam com o tema, evidenciando lacunas de conhecimento, que abrangem a etapa do

monitoramento pós-soltura.

Enquanto este estudo contribui para o entendimento atual da produção científica em

translocações conservacionistas, destacando a importância do monitoramento pós-soltura, sugere-se

que futuras pesquisas explorem mais profundamente áreas menos estudadas e diversifiquem o foco

taxonômico e geográfico das investigações.

Espera-se que este trabalho de revisão possa contribuir para o apontamento das lacunas

de conhecimento na execução de programas e pesquisas de reintrodução e nas atividades de resgate

e reabilitação da fauna silvestre. É importante ressaltar também que esse campo da conservação

vem crescendo no meio científico, concomitantemente com a crise da biodiversidade gerada pelas

diversas perturbações ambientais provocadas pelos humanos, mostrando assim, a relevância que o

assunto tem para poder conseguir reverter problemas que, por hora, ainda tem solução.
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